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desenvolvimento de atividades domiciliares especiais, e med-
idas de seguranca como uso de madscaras, higienizacao de
maos, distanciamento, ventilacao dos espacos de aula e
desinfeccao dos espagos e equipamentos. A construcao e uti-
lizacao do espago virtual mostrou-se um desafio para dis-
centes e docentes, sendo o distanciamento fisico entre estes
atores um ponto negativo, sentido especialmente pelos
docentes. Também houve remodelamento dos processos ava-
liativos; ao invés de notas, passou a se usar os conceitos
“cumprido” e “nao cumprido”, com avaliacoes sincronas a
distancia. Outras adaptagoes moldaram o curso para ativi-
dades de discussao de casos clinicos elaborados pelos profes-
sores e apresentados pelos alunos, e individualizaram o
ensino conforme o momento no curso: enquanto o discente
do terceiro ano passou a realizar atividades exclusivamente
de forma remota, o do sexto ano passou a realizar atividades
nas unidades de internacao exclusivas para COVID-19, inter-
consultas e acompanhamento de pacientes com doencas
infecciosas distribuidos pelo hospital. Esta experiéncia
demonstra que diretrizes nacionais e institucionais auxiliam
na organizacao do curso em situagoes de excepcionalidade,
que o apoio ao discente é essencial e que a dificuldade do
docente deve ser adequadamente abordada para evitar pre-
juizos no processo ensino-aprendizagem em infectologia. A
avaliacao do curso por alunos e professores foi considerada
muito boa.
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Introdugao: Com 40 anos da primeira descricao da AIDS, as
diretrizes clinicas atuais orientam o inicio da Terapia Antirre-
troviral (TARV) o mais breve possivel a fim de diminuir a mor-
bimortalidade e para conter a epidemia do HIV. Para ampliar
o numero de individuos tratados, o cuidado continuado das
Pessoas Vivendo com HIV (PVH) sem imunossupressao pas-
sam ser de competéncia da Aten¢ao Primaria de Satude (APS).
Nesse contexto, uma das formas internacionais de divulgacao
de diretrizes para clinicos é a estratégia do Detalhamento
Académico (DA). A mesma caracteriza-se por uma forma efe-
tiva de promover a implementacao pratica de novas diretrizes
clinicas aos profissionais da APS, cujo o emprego é comu-
mente visto em paises desenvolvidos, sendo seu uso no Brasil
ainda incipiente.

Objetivo: Conceber um objeto de aprendizagem (OA) vir-
tual com a estratégia do DA na tematica do manejo clinico do
usudrio com diagndstico recente do HIV por médicos nao
especialistas em Infectologia.

Métodos: Seguindo o modelo de DA virtual proposto por
Baldwin (2018), elencou-se os materiais instrucionais que
contemplassem as metas educacionais estabelecidas: A
seguir, ocorreu a elaboracao do plano pedagégico, com obje-
tivo de organizar o OA adaptando os elementos tradicionais
do DA as metas estabelecidas e o desfecho preconizado, tendo
0s mesmos um cardter interacionista com o profissional da
saude. Finalizou-se com a construgcao do OA em si, com a pes-
quisa de termos técnicos sem estigma, disposicao de materi-
ais atualizados, féruns de discussao, casos clinicos
ilustrativos e a elaboragao de uma ferramenta de
recomendacao para avaliar o fluxo de encaminhamento ao
especialista ou da permanéncia do paciente na APS.

Resultados: O curso do manejo clinico e os materiais foram
desenvolvidos voltados para os médicos da APS, com
explicacoes detalhadas sobre a patogéneses do HIV e os
detalhes da farmacologia da TARV. Casos clinicos e questoes
comentadas apresentam as respostas dos principais dilemas
para o manejo clinico do HIV na APS.

Conclusoes: A estratégia do DA para concepcao de OA que
pode ser empregado como apoio para implementacoes de dir-
etrizes que possuem atualizacoes frequentes ao profissional
nao especialista na drea, dado que ele apresenta outras neces-
sidades de estudo, por apresentar uma abrangéncia clinica
ampla e por uma agenda de compromissos de atendimentos
ambulatoriais entre outras atividades pertinentes ao seu
cargo.
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Introducao: Estima-se que a populacao surda no Brasil seja
de 344.2 mil pessoas. Apesar da Lingua Brasileira de Sinais
(Libras) ser legalmente reconhecida no pais, existem barreiras
de comunicacao em saude, o que amplia as lacunas de acesso,
destacando-se a infeccdo pelo Virus da Imunodeficiéncia
Humana/Sindrome da Imunodeficiéncia Adquirida (HIV/
Aids), decorrente da falta de acesso a prevencao, ao trata-
mento e a educacao sexual. Objetiva-se neste estudo con-
ceber uma ferramenta educacional em Libras sobre HIV/Aids,
a fim de criar uma estratégia de comunicacao educacional
entre jovens surdos e profissionais da saude. Métodos: Trata-
se de um estudo descritivo qualitativo a partir de uma sit-
uacao problema de uma jovem surda que desconhece as
Infeccoes Sexualmente Transmissiveis (ISTs) e procura
informacoes a respeito.

Resultados: A video aula, disponibilizada no hiperlink:
https://youtu.be/xL9X4qB6l7Y, permite despertar o interesse
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no assunto, além de ensinar os principais sinais em Libras
relacionadas a temadtica, o que é informativo para os usudrios
e os profissionais da saude. O video possui 17,42 minutos, de
modo bilingue Libras/Portugués, contemplando os contetidos
ISTs, HIV/Aids e métodos de prevencao. Considerando-se o
atual uso de mascaras pela medida de enfrentamento ao
SARS-Cov2, sem a adaptagcao da transparéncia, nao permi-
tindo a leitura labial; e o didlogo pela escrita, apesar de ser
uma opc¢ao, requerer o esforco prioritario do usuario surdo,
em ter que expressar duvidas sobre temas que dificilmente
foram abordados previamente em Libras, a ferramenta pode
se tornar grande facilitador durante a pandemia, sendo
empregada como material de apoio no Programa Saude na
Escola, em salas de espera, em eventos publicos, em con-
sultérios e para educacao continuada em servicos de satude. A
simultaneidade das duas linguas permite que, mesmo que o
profissional nao seja fluente em Libras, possa iniciar um
didlogo empadtico com o paciente surdo ou deficiente auditivo.

Conclusao: A video aula dissipa o padrao da comunicagao
sobre HIV e foca na inclusao de outra parcela da sociedade, a
populacao surda. Espera-se que esta ferramenta contribua
para a sociedade, promovendo conhecimento, seja um facili-
tador para profissionais da saude e professores e instigue
didlogos na saude sobre educacao sexual, focando na
diversidade.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2021.101716
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Introducao: Doen¢a pneumocdcica invasiva (DPI) é defi-
nida como infecgao confirmada por isolamento de Streptococ-
cus pneumoniae em sitios estéreis. Em adultos, afeta idosos e
grupos de risco, incluindo pessoas vivendo com HIV/AIDS
(PVHA).

Objetivos: Descrever os casos de DPI em PVHA atendidos
em centro de referéncia no Rio de Janeiro, de 2005 a 2020; ava-
liar a incidéncia, aspectos clinico-laboratoriais e desfechos, e
identificar variaveis associadas a DPI e a mortalidade.

Métodos: Estudo retrospectivo do tipo caso- controle.
Casos de DPI foram identificados pela Bacteriologia e dados

dos pacientes buscados em prontudrio eletronico. Controles
foram PVHA de mesmo género e faixa etdria, atendidos no
mesmo semestre e cendrio que os casos. Anadlise estatistica
foi realizada utilizando R versao 4.1.0.

Resultados: Foram identificados 55 episédios (casos) de DPI
em 45 pacientes. Estes foram pareados com 110 controles,
PVHA sem DPI. A incidéncia média de DPI foi de 1042 casos
por 100.000 habitantes. Foram hospitalizados 84,4%, e 15,6%
tratados ambulatorialmente. Cerca de 2/3 eram do sexo mas-
culino, idade média foi de 42 anos. Focos de DPI foram pneu-
monia bacteriana (76,4%), bacteremia primdria (20%) e
meningite (3,6%). S.pneumoniae foi isolado em hemoculturas
em 98,2% dos casos. Caracteristicas associadas a DPI foram
etilismo em 27,3% (p=0,054), tabagismo em 45,5% (p =0,09),
uso de cocaina inalatéria em 27,3% (p=0,003). Dentre as
comorbidades, apenas a cirrose hepatica foi um fator asso-
ciado a DPI, presente em 23,6% (p = 0,001). A frequéncia de uso
de TARV nos casos foi de 89,1% e nos controles, de 74,5%
(p=0,048). A vacinagao com Pn23 ocorreu em 21,8% dos casos
e 19,1% nos controles. Resisténcia a penicilina ocorreu em
9,1% dos isolados. Dos 10 pacientes que evoluiram para ébito,
7 tinham cirrose hepatica e o unico habito associado a morte
foi etilismo. O nadir de CD4 foi mais baixo dentre os pacientes
que evoluiram a ébito (89 cel/mm? vs.184 cel/mm?® nos vivos,
p=0,058). Outras varidveis associadas a 6bito foram: plaque-
tas, PCR e albumina sérica baixas, e bastonemia, ureia, creati-
nina, potassio, creatinofosfoquinase e TGO elevados; uso de
aminas, ventilagcao mecanica, arritmia e insuficiéncia adrenal
também foram associados a débito.

Conclusao: A incidéncia de DPI em PVHA permaneceu alta
apesar do uso frequente de TARV. A taxa de vacinacao foi
baixa. Etilismo e uso de cocaina foram associados a DPI.
Baixas contagens de CD4 foram associadas a 6bito.
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Introdugao: Com o objetivo de reduzir a toxicidade de algu-
mas medicagoes, a simplificacao da Terapia Antirretroviral
(TARV) desponta como estratégia mais recente e pratica miti-
gando potenciais eventos adversos dos ARVs.

Definicao: Em Pessoas Vivendo com HIV/Aids (PVHA) em
uso de TARV com Carga Viral do HIV (CV HIV) consistente-
mente indetectdvel (> 6 meses), a simplificacao prevé a retir-
ada do ARV problematico, mantendo Terapia Dupla com 3TC


https://doi.org/10.1016/j.bjid.2021.101716
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2021.101717

	A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO FARMACODINÂMICA NA ESCOLHA DA POSOLOGIA DE VANCOMICINA PARA MAIOR EFETIVIDADE CONTRA STAPHYLOCOCCUS AUREUS RESISTENTE À OXACILINA (ORSA)
	ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE ENXERTOS ÓSSEOS BOVINOS IMPREGNADOS COM NANOPARTÍCULAS DE PRATA EM BIOFILME BACTERIANO E FÚNGICO
	COLONIZAÇÃO INTESTINAL POR AMOSTRAS DE ESCHERICHIA COLI CARREADORAS DE DETERMINANTES DE VIRULÊNCIA E RESISTÊNCIA À CIPROFLOXACINA EM INDIVÍDUOS NA COMUNIDADE DO RIO DE JANEIRO
	MONITORAMENTO TERAPÊUTICO DE VANCOMICINA: COMO ESTAMOS NO BRASIL?
	SURTO DE ACINETOBACTER BAUMANNII RESISTENTE A CARBAPENÊMICOS ASSOCIADO À ESCASSEZ DE POLIMIXINAS DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: UMA ANÁLISE IN VITRO DE BIOFILME E DE SINERGISMO COM MEROPENEM, GENTAMICINA E SULBACTAM
	CORRELAÇÃO CLÍNICA COM REATIVIDADE IMUNE APÓS INFECÇÃO LEVE A MODERADA POR COVID-19 EM UMA COORTE DE TRABALHADORES DA SAÚDE
	DETECÇÃO DE MUTAÇÕES DEFINIDORAS DE LINHAGEM NAS VARIANTES ALFA E GAMA DE SARS- COV-2 UTILIZANDO A TÉCNICA DE AMPLIFICAÇÃO ISOTÉRMICA RT-LAMP
	EFETIVIDADE, IMUNOGENICIDADE E SEGURANÇA DA MEIA DOSE DA VACINA CHADOX1 NCOV-19 CONTRA SARS-COV2 (PROJETO VIANA)
	PREVALÊNCIA DE ANTICORPOS IGG ANTI-SARS-COV-2 EM POPULAÇÕES INDÍGENAS DO ESTADO DO PARÁ
	REATIVIDADE VACINAL E DURAÇÃO DE RESPOSTA IMUNE DA CORONAVAC E ASTRAZENECA EM UMA COORTE DE TRABALHADORES
	DESAFIOS PARA ADAPTAR O CURSO DE INFECTOLOGIA PARA ALUNOS DE MEDICINA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA BEM SUCEDIDA
	EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA SOBRE INFECTOLOGIA PARA A ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, SEGUINDO OS PRINCÍPIOS DO DETALHAMENTO ACADÊMICO
	HIV/AIDS EM CENA: UMA ESTRATÉGIA PARA EDUCAÇÃO SOBRE INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS EM LIBRAS
	DOENÇA PNEUMOCÓCICA INVASIVA EM PESSOAS VIVENDO COM HIV/AIDS
	SIMPLIFICAÇÃO DA TARV HIV PARA TERAPIA DUPLA OU MONOTERAPIA: DEZ ANOS DE EFETIVIDADE DE UMA COORTE BRASILEIRA
	TROCA PARA A COMBINAÇÃO DE DOSE FIXA DE DOLUTEGRAVIR/LAMIVUDINA É NÃO INFERIOR A UM REGIME BASEADO EM TENOFOVIR ALAFENAMIDA NA MANUTENÇÃO DA SUPRESSÃO VIROLÓGICA POR 144 SEMANAS (ESTUDO TANGO)
	TROCA PARA UM REGIME COM 2 MEDICAMENTOS DOLUTEGRAVIR / LAMIVUDINA (DTG / 3TC) EM DOSE FIXA COMBINADA É NÃO INFERIOR A CONTINUAR COM UM REGIME DE 3 MEDICAMENTOS POR 48 SEMANAS EM UM ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO (SALSA)
	ENDOCARDITE INFECCIOSA POR BACTÉRIAS GRAM-NEGATIVAS NÃO-HACEK: ESTUDO MULTICÊNTRICO
	ENDOCARDITE INFECCIOSA: ANÁLISE DE UMA COORTE DE PACIENTES EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO RIO DE JANEIRO
	REPERCUSSÕES CLÍNICAS DA DOENÇA DE MORMO (INFECÇÃO POR BURKHOLDERIA MALLEI) EM UMA CRIANÇA BRASILEIRA: UM RELATO DE CASO
	APLICAÇÃO DE PROTOCOLO GERENCIADO DE SEPSIS NA ABERTURA DA NEUTROPENIA FEBRIL EM PACIENTES SUBMETIDOS A TRANSPLANTE DE MEDULA: IMPACTO EM DESFECHOS
	IMPACTO DA COVID-19 NA INCIDÊNCIA, DISTRIBUIÇÃO DE ESPÉCIES E NO PROGNÓSTICO DAS INFECÇÕES DE CORRENTE SANGUÍNEA POR CANDIDA
	TESTE RÁPIDO PARA DIAGNÓSTICO IMUNOCROMATOGRÁFICO (LFA) DA ESPOROTRICOSE DE TRANSMISSÃO FELINA (ETF)
	UMA DÉCADA DE ESPOROTRICOSE DE TRANSMISSÃO FELINA (ETF) EM UM HOSPITAL TERCIÁRIO DE CURITIBA, PARANÁ, BRASIL (2011-2021)
	ANÁLISE DA RESPOSTA DE PSEUDOMONAS AERUGINOSA RESISTENTE AOS CARBAPENÊMICOS CONTRA MONOTERAPIA E TERAPIA COMBINADA USANDO PONTOS QUÂNTICOS E PROTEÖMICA
	AVALIAÇÃO DE MICRORGANISMOS MULTIRRESISTENTES AOS ANTIBIÓTICOS, ISOLADOS DAS INFECÇÕES RELACIONADAS ASSISTÊNCIA À SAÚDE E COLONIZAÇÕES, DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 EM HOSPITAL TERCIÁRIO
	DESENVOLVIMENTO DE TUBO ENDOTRAQUEAL FOTOANTIMICROBIANO: O USO DA TERAPIA FOTODINÂMICA NO COMBATE DE PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO MECÂNICA
	ENDOCARDITE ASSOCIADA A DIÁLISE: ANÁLISE DE UMA COORTE PROSPECTIVA DE PACIENTES COM ENDOCARDITE COMUNITÁRIA E ENDOCARDITE ASSOCIADA A HEMODIÁLISE EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
	TRANSMISSÃO DOMICILIAR DE PATÓGENOS MULTIDROGA-RESISTENTES ADQUIRIDOS DURANTE INTERNAÇÃO HOSPITALAR
	TRICOSPORONOSE INVASIVA APÓS CIRURGIA CARDÍACA EM PACIENTES PEDIÁTRICOS DO HOSPITAL PUC-CAMPINAS
	COMPREENSÃO DO IMPACTO DAS CÉLULAS TH17 NO DESENVOLVIMENTO DE MALFORMAÇÓES CONGÊNITAS POR ZIKV: ESTUDO EM DOADORAS COM HISTÓRICO DE INFECÇÃO NA GESTAÇÃO E DE CRIANÇAS EXPOSTAS AO VÍRUS POR TRANSMISSÃO VERTICAL
	CONCORDÂNCIA ENTRE OS TESTES INTERFERON-GAMMA RELEASE ASSAY (IGRA) E TESTE CUTÂNEO TUBERCULÍNICO (PPD) ENTRE PESSOAS QUE VIVEM COM HIV NO BRASIL

